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       J. Predebon, novembro, 2006

Em novembro vemos chegar um clima de fim de ano, festas e férias. Todos o respiram, de alguma forma. Pois aproveito a ocasião, colho e uso essa alegria, que parece estar no ar, para aqui me despedir dos alunos de 2006, ainda que este texto também focalize inovação e criatividade, como os anteriores.

Assim trago aqui, quase como mensagem de fim de ano, a proposta de uma reflexão sobre o parentesco estreito que existe entre a alegria e a criatividade e, por extensão, também a inovação - pois esta dificilmente se liga a coisas negativas.

Começo por lembrar que na minha atividade de criador publicitário, por quase quarenta anos, conheci pouquíssimas pessoas que eram conhecidas como criativas e tristes, ao mesmo tempo. Ser assim, só como exceção, e muito rara.

Na verdade, procurando denominadores comuns no comportamento das pessoas mais criativas, podemos localizar alegria, otimismo e motivação, três elementos que se sobrepõem para definir o que vulgarmente se chama de “astral positivo”

Agora, pensemos juntos, avaliemos pessoas que conhecemos, e seguramente chegaremos à conclusão que o chamado astral positivo é essência da mobilização pessoal, chave da capacidade de exercer suas competências, entre elas o potencial criativo. O entusiasmo, pai da realização, é por sua vez filho do astral positivo. 

Bom, então podemos ligar a alegria do fim-de-ano com a oportunidade de nos mobilizarmos, termos mais idéias criativas e propósitos novos. Exatamente o que costumamos fazer, no campo das promessas de mudança para o ano novo. 

Por que não cultivar nosso astral positivo, usando para isso esse clima de festas, que nos envolve de muitas formas? Mas, pergunta importante, será possível ter esse tipo de controle sobre o que é, em última instância, o bom humor? 

Certamente, não é fácil, mas defendo que cada um de nós pode localizar as circunstâncias que costumam trazer alegria a si. Refiro-me a fatores que agem de forma muito individual, mas que podem ser favorecidos se os descobrirmos, em uma jornada de auto conhecimento. Vale a pena.

Esses fatores serão ingredientes que poderão compor para cada pessoa uma receita de astral positivo, que irá variar muito, mas sempre incluirá companhia de gente querida, atividades que dão prazer e distância de coisas e pessoas desagradáveis. 

E, para encerrar bem positivamente esta mensagem, eis aqui uma proposta a cada leitor: faça um comentário sobre este ou qualquer outro dos textos mensais que foram incluídos neste site, envie junto o seu endereço e receba depois pelo correio uma coleção de poesias que eu criei ultimamente, fora dos livros publicados. Que tal? 

Boas festas, feliz 2007. (
